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APRESENTAÇÃO
Num olhar aguçado sobre o momento pandêmico vivido contatou-se que a educação 

precisou se reinventar e ressignificar para continuar desempenhando seu papel, de construir 
o conhecimento.

Nesse contexto, a educação, a formação e profissão docente, as metodologias, o 
processo avaliativo e as relações entre professor e aluno receberam uma pitada de desafios 
para repensar conceitos, a fim de atender padrões estipulados pelas novas perspectivas da 
educação escolar.

O ato de ensinar tem se tornado cada vez mais complexo e abarca múltiplas 
dimensões. Destacamos as novas possibilidades de articulação entre a docência e sua 
formação, mais alinhado ao uso de novas ferramentas multimidiáticas e tecnológicas, 
adequadas ao século XXI. Através dessa nova formação, promover o desenvolvimento das 
competências e metodologias necessárias para a atuação docente na contemporaneidade.

Com esses parâmetros, instigamos os leitores a colocar-se diante dos problemas 
vivenciados pela sua práxis, abrindo as janelas para outros olhares propostos pelos 
estudiosos e suas obras. 

Esta obra contempla dois temas complementares. O primeiro tema entre os Cap. I ao 
Cap. X aborda e correlaciona as discussões sobre a profissão docente. Todas as pesquisas 
e produções desses capítulos compõem uma tessitura textual para discutir histórias de 
vida, trajetórias profissionais, experiências de estágios à luz de teorias pedagógicas e 
educacionais. Construídos em uma dialética com os referenciais teóricos que embasam o 
debate sobre a formação docente e iluminam a formação de sujeitos humanos.

A carreira do magistério coloca os sujeitos frente a continuos desafios, experiências 
únicas e novas reflexões sobre seu fazer em sala de aula. Ser professor é um ato 
revolucionário, político, democrático e social! 

Por isso, esta obra veio para contribuir com o debate sobre a precarização do 
trabalho docente. Refletir sobre as representações sociais no processo de desenvolvimento 
e os desafios propostos pelo momento pandêmico que requer mudanças estruturais na 
sociedade.  Reconhecer a necessidade de autonomia dos docentes com relação a sua 
profissão, e destacar a importância de construirmos novas políticas de formação coerentes. 
Nas palavras de Nóvoa (2011, p. 23) “A única saída possível é o investimento na construção 
de redes de trabalho colectivo que sejam o suporte de práticas de formação baseadas na 
partilha e no diálogo profissional”.

Com esse intuito, a parte 2 desse ebook, se debruça a compor diversas reflexões 
que se complementam. Esta obra possibilita ao leitor propor avanços significativos na 
discussão de temas atuais iniciando pela comparação entre a capacidade formativa e o 
potencial mercadológico das formações. Apresenta elementos para discutir sobre a falta 
de políticas públicas eficientes e do crédito que deve ser dado aos momentos de trocas 



de experiências entre os pares em programas de formação continuada, vivenciados pelos 
profissionais que atuam na educação básica, na educação profissional e no ensino superior.

Nestes tempos plurais, múltiplos e difíceis, esta obra fomenta a discussão da 
profissão e da formação docente. Propondo medidas que visam compreender os significados 
atribuídos não apenas ao que foi pesquisado. Mas, também, promover reflexões constantes 
sobre seu fazer na dialética com o mundo. Essa formação ao longo da vida é complexa 
e requer construir espaços de troca de saberes para que a docência seja cada vez mais 
humanizadora.

Uma boa e questionadora leitura a todos!
Adriana Regina Vettorazzi Schmitt

Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: O presente artigo tem por 
objetivo discutir a importância de oportunizar 
aos professores, momentos de trocas de 
experiências entre os pares, durante os 
Programas de Formação Continuada. O trabalho 
tem como referência teórica o programa Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa de 
Matemática, aplicado pelas formadoras do 1º ao 
5º ano, da Secretaria Municipal de Educação de 
Itatiba. Os estudos aconteceram no ano de 2014, 
nos encontros quinzenais do curso oferecido 
aos professores inscritos. Em um ambiente de 
formação e aprendizagem as discussões sobre 
a matemática passaram a ser sistemáticas 
favorecendo o embasamento teórico de práticas 
que ocorrem em sala de aula permitindo reflexões 
acerca do processo ensino/aprendizagem em 
Educação Matemática. Subsidiados pela teoria 
e incentivados pelas práticas exitosas relatadas 
nas formações, encerrou-se o programa 

com a apresentação do Seminário Municipal 
evidenciando o quanto trocas didáticas entre 
professores podem enriquecer as experiências 
de sala de aula da educação básica.
PALAVRAS - CHAVE: Formação continuada. 
Matemática. Educação Matemática. Ensino 
Fundamental.

SHARING KNOWLEDGE - THE 
IMPORTANCE OF EXCHANGING 

EXPERIENCES
ABSTRACT : This article aims to discuss the 
importance of providing teachers with opportunities 
to exchange experiences  among  peers during 
the Continuing Formation Programs. This work is 
based on the theoretical framework of the National 
Pact for Literacy at the Right Age in Mathematics 
program, applied by the 1st to 5th grades 
trainers of the Municipal Education Secretariat 
of Itatiba. The studies took place in 2014, in 
the  biweekly  meetings of the course offered to 
registered teachers. In a training and learning 
environment, discussions on mathematics have 
become systematic,  supporting  the theoretical 
foundation of practices that   happens   in the 
classroom, promoting reflections on the teaching/
learning process in Mathematics Education. 
Supported by theory and encouraged by 
successful practices reported in training, the 
program culminated with the presentation of the 
Municipal Seminar showing how much didactic 
exchanges between teachers can enrich basic 
education classroom experiences.
KEYWORDS: Continuing education. 
Mathematics. Mathematics education. 
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Elementary school.

1 | 	INTRODUÇÃO
Temos como propósito apresentar as ações de formação presencial desenvolvidas 

com os professores do ensino fundamental I, de nosso município, no ano de 2014, cujas 
ações formativas objetivaram a reflexão sobre a concepção da alfabetização matemática 
na perspectiva do letramento, articulando teoria e prática, promovendo a análise crítica 
sobre o trabalho pedagógico, e oportunizando, principalmente, as trocas de experiências, 
as quais propiciam discussão sobre a prática pedagógica. A referência foi baseada no 
programa Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa de Matemática (PNAIC).

Este programa foi instituído pelo governo federal e firmado juntos aos estados 
e municípios, tendo por objetivo promover uma formação continuada de professores 
alfabetizadores.

Nessa perspectiva, a Secretaria da Educação do município de Itatiba, estado de São 
Paulo, assumiu o desafio de promover a formação continuada de 113 professores do ensino 
fundamental ciclos I e II. As ações foram desenvolvidas por professores formadores junto 
aos docentes, denominados no contexto deste Programa como professores orientadores 
de estudo.

2 | 	A FORMAÇÃO CONTINUADA DENTRO DO MUNICÍPIO DE ITATIBA
A Secretaria  Municipal de Educação de Itatiba instituiu no  ano de 2000  a 

progressão profissional por via não acadêmica onde se lê no Decreto n.º 4.304, de 30 de 
março  de  2000,  Art.  4º  -  “Para  o  Fator  Atualização  serão  considerados  os  cursos  
de extensão cultural e aperfeiçoamento na área do magistério, oficiais ou oficializados pela 
Secretaria  Municipal  de  Educação,  através  de  seus  órgãos  competentes  ou  por  
outras instituições reconhecidas pelo Ministério de Educação e Cultura (MEC), a partir de 
02 de março de 1998 (vigência da Lei n.º 2.993/98)”. (ITATIBA, 2000)

Esse Decreto veio como um incentivador à participação dos professores nas 
formações e cursos que a municipalidade oferece e também como forma de valorização do 
profissional que busca estar sempre se aprimorando.

A formação continuada, no município, tem um histórico bastante longo, porém 
sempre teve um foco mais voltado ao estudo da Língua Portuguesa, tanto que, no ano 
de 2012, tivemos a publicação de uma coletânea de Sequências Didáticas sobre gêneros 
textuais.

Com a vinda do PNAIC, em 2013 nos vimos, mais uma vez, envoltos com formações 
direcionadas ao ensino da língua materna, até  que  em  2014  o  mesmo programa 
contemplou a Alfabetização Matemática.
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Embora direcionado aos professores alfabetizadores (1º ao 3º ano), tínhamos vários 
professores do ciclo II participando como ouvintes – estes foram certificados pela Secretaria 
Municipal da Educação – pois essa era uma área de estudo  que  há  muito vinha  sendo  
pleiteada. O curso proporcionou uma oportunidade de trazer a reflexão sobre a prática 
dos professores, que sentem a necessidade de uma instrumentalização ao mesmo tempo 
teórica e técnica que o ajude a desempenhar melhor o trabalho docente.

Como o impacto do curso foi grande nas salas de aula e os professores tiveram a 
oportunidade de refletir sobre suas práticas e aprofundar seus conhecimentos, neste ano 
(2015), com o encerramento do PNAIC de Matemática, a Prefeitura de Itatiba através da 
Secretaria da Educação, teve a iniciativa de dar continuidade à formação de professores 
nesta área, envolvendo docentes do 1º ao 5º ano e coordenadores, atendendo a 136 
profissionais, divididos  em  dois  módulos  (Módulo I,  para  os  professores  que  não 
haviam participado das formações de 2014 e Módulo II, para aqueles que participaram 
das  formações  em  2014  e  que  pretendem  aprofundar  as  discussões  no  campo  da 
matemática).

3 | 	O PNAIC E SEUS DESDOBRAMENTOS
Nas  últimas  décadas, o mundo tem assistido a uma profunda transformação 

socioeconômica e cultural em termos tecnológico e científico, levando-nos a enfrentar 
sucessivos acontecimentos que estão modificando a existência das  pessoas, principalmente 
quando nos referimos à informação e ao conhecimento. O lugar que essa informação 
e conhecimento têm ocupado na sociedade, em termos de produção  e circulação, tem   
interferido diretamente  no processo de formação continuada  de professores, visto que  
este  profissional tem a responsabilidade  de formar as crianças para atuarem nesta 
sociedade que se transforma a cada instante.

O processo de formação, o qual não se inicia na graduação, visto que o futuro 
professor já traz consigo representações de escola e de ensino, começa a ser determinado 
com a aquisição de saberes advindos do exercício dessa profissão, sendo que o seu 
desenvolvimento profissional ocorre com a apropriação de saberes escolares e com a 
obtenção de competências profissionais.

Concordamos com Canário (2002) quando este afirma que em função desta demanda 
não é possível pensar em uma formação contínua de professores que não esteja vinculada 
ao processo de ensino e de aprendizagem, principalmente em relação às metodologias de 
ensino, já que estas são os instrumentos para o exercício de uma atuação profissional que 
atenda as atuais demandas.

A formação contínua dos professores precisa atender ao desenvolvimento 
profissional que contribua para transformações de sua prática pedagógica, tanto quanto 
uma valorização e crescimento pessoal. Como aponta Perrenoud (2002, p.47) a postura do 
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professor deveria ser de uma prática reflexiva a partir de uma “[...] análise metódica, regular, 
instrumentalizada, serena e causadora de efeitos” em seu fazer pedagógico. Assumir tal 
perspectiva de formação implica em considerar que o professor  é um crítico-reflexivo de 
sua prática.

A tendência crítico-reflexiva da formação contínua de professores compreende a 
necessidade de incentivar os docentes a se apropriarem do saber, de modo a construir 
autonomia e concretizar uma prática transformadora. Assim, a própria prática pedagógica 
torna-se objeto de estudo, reflexão e pesquisa, levando os professores a se perceberem 
e se assumirem enquanto pesquisadores, podendo construir conhecimentos sobre os 
problemas, os desafios e as conquistas enfrentados no cotidiano da sala de aula. Essa 
postura investigativa possibilitará a compreensão das limitações que condicionam o fazer 
pedagógico, assim como reconhecer e assumir seu próprio potencial para a transformação 
de suas práticas.

Sob essa ótica, a metodologia utilizada no programa de formação continuada da 
rede de Itatiba, envolveu reflexões sobre as práticas pedagógicas, discussões coletivas 
e socialização de experiências, favorecendo a articulação entre a teoria e a prática, 
imprescindíveis para a concretização de práticas reflexivas e críticas.

Para um processo efetivo de alfabetização matemática, segundo o PNAIC, é preciso 
que os professores estejam preparados, motivados e comprometidos, e acompanhem o 
progresso da aprendizagem das crianças.  Assim, é necessário que se tornem protagonistas 
desse processo, sabendo fazer uso adequado das ferramentas pedagógicas disponíveis, e 
que desenvolvam um trabalho com competência e entusiasmo, favorecendo e propiciando, 
desta forma, boas condições de aprendizagem. Portanto, os processos de formação 
continuada visam à atualização e o aprofundamento de conhecimentos, bem como novas 
formas de pensar questões pedagógicas e didáticas.

Adequando a realidade da rede Municipal às normas estabelecidas pelo PNAIC, 
organizamos a formação, cuja adesão era voluntária, em encontros quinzenais de 4 horas, 
atendendo aos estudos propostos pelo programa e incluindo reflexões diferenciadas para 
as turmas compostas por professores de 4º e 5º anos, inscritos como ouvintes.

Em vista do histórico de formação continuada existente em nossa rede, tomamos 
como referência as experiências de Nacarato e Grando (2013) com grupos de estudos 
com dimensões colaborativas os quais  possibilitam  o  compartilhamento de práticas  e 
acabam por criar “uma rede de relações em que uma voz se junta às outra, constituindo 
um  repertório  de  saberes  profissionais”.  (p.13). Assim, sentimos a necessidade de 
oportunizar a troca de experiências das boas práticas existentes entre nossos professores 
valorizando esses profissionais e, ao mesmo tempo, incentivando tanto a reflexão quanto a 
mudança de algumas práticas pedagógicas.

Ao iniciarmos os encontros fizemos esta proposta aos cursistas, convidando alguns 
professores, já que há uma temerosidade por parte de muitos deles em se expor diante de 
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seus pares, para que apresentassem ao grupo suas experiências, com o intuito de motivar 
a participação dos demais nesta troca.

Desta forma os encontros foram organizados de maneira a contemplar um espaço 
(20 minutos iniciais) para que os professores tivessem a oportunidade de compartilhar suas 
práticas de ensino da matemática em sala de aula. Os professores tinham a liberdade de 
escolher se iriam fazer uma apresentação mais teórica ou prática e os temas abordados 
poderiam ou não estar relacionados com os assuntos já tratados pelas orientadoras de 
estudo.

As apresentações de boas práticas revelam a importância de trabalhar 
conteúdos significativos para o dia-a-dia dos alunos, enfatizando uma 
metodologia instigante, demonstrando curiosidade e ludicidade.

Como professora iniciante e ouvinte percebi que todas as propostas 
apresentadas são possíveis de aplicar em sala de aula, para que assim o 
aluno tenha um aprendizado real. A formação foi de grande significado para o  
meu  crescimento  pessoal  e  profissional, pois pude expor meu trabalho com 
segurança, sabendo que de certa forma contribui na formação  do  professor.  
Acrescento também, que a grande maioria das atividades aprendidas no 
curso foram aplicadas por mim em sala de aula (Professora Claudia).

Como forma de continuar e consolidar esta prática e, ao mesmo tempo, atender a 
um dos quesitos requeridos pelo programa do PNAIC, foi realizado, no final do ano de 2014, 
um seminário, nomeado “Multiplicando Saberes”. Foi um espaço onde os professores 
puderam vencer seus receios ao exporem suas práticas exitosas para um grupo maior de 
pares. Foi também contemplado um espaço para oficinas, ministradas pelos professores, 
que compartilharam atividades que contemplavam alguns dos conteúdos trabalhados ao 
longo do ano.

Os espaços oferecidos foram excelentes, pois são de grande valia para o 
cotidiano, apoiando e inovando com novas práticas. E isso se faz necessário, 
pois só assim é que podemos aprofundar o nosso estudo sobre a Matemática. 
Principalmente quando aprendemos atividades que saíram do simples para 
o mais complexo, não perdendo o foco da aprendizagem (Professora Rita).

4 | 	UM TRABALHO EM CONSTRUÇÃO
Em nossa prática como formadoras concordamos com a ideia defendida por Paulo 

Freire de que o professor precisa ser visto como sujeito inventivo e produtivo, que possui 
identidade própria e autonomia, como construtor e (re)construtor de suas práticas e não 
mero reprodutor de orientações oficiais, assumindo-se como consumidor crítico e reflexivo 
desses documentos. Assim, nosso desafio é propor situações formativas que provoquem 
os professores fazendo-os pensar em suas práticas e mudar as suas ações, levando-
os a buscar alternativas, realizando projetos cujo  objetivo seja não apenas alcançar as 
suas práticas individuais, mas, sobretudo, as práticas sociais e colaborativas de modo a 
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favorecer mudanças no cotidiano escolar (apud BRASIL 2012 p.20).
Um dos caminhos para vencer esse desafio é garantir que esse espaço conquistado 

em termos de dar voz e ouvir este profissional continue a existir e se consolidar enquanto 
movimento de formação contínua.

Foi gratificante a formação de Matemática, pois me possibilitou a reflexão na 
minha prática pedagógica de que há outros modos de se trabalhar em sala de 
aula. Utilizando jogos, sequências de atividades, proporcionamos aos alunos 
a construção do pensamento matemático de forma mais lúdica e significativa. 
Ao fazer todos os cursos de Matemática é que eu fui percebendo que era 
possível entender e fazer a matemática de um jeito mais simples e gostoso. 
Hoje me sinto muito mais envolvida e feliz com essa disciplina em sala de 
aula. Como é gostoso ouvir o “como” as crianças resolvem determinadas 
situações através de suas próprias estratégias. A Matemática hoje me trouxe 
mais prazer. E olha que são 36 anos dando aulas! E ainda tenho o mesmo 
amor e dedicação de antes, só que agora me sinto de fato mais segura e 
realizada (Professora Bernadete).

Acreditamos que é unindo a teoria à prática, dando voz ao professor, que poderemos 
tornar a formação continuada em um processo de mudanças reais e não um acúmulo 
de conhecimentos que o professor detém num discurso vazio e que não gera mudanças 
em sua prática pedagógica. Como forma de manter o processo de reflexão e mudanças 
na prática, convidamos os professores que fizeram as apresentações de boas práticas 
a escreverem sobre o que expuseram durante os encontros de formação. “Tanto nos 
momentos de sua produção, quanto naqueles de compartilhamento no grupo, o professor 
não apenas reflete sobre sua prática como também a sistematiza e teoriza sobre ela.” 
(NACARATO e GRANDO, p.17).

Considerando que os professores detêm vários conhecimentos advindos das suas 
experiências em sala de aula, conhecimentos estes chamados de conhecimentos na prática 
por Cochran-Smith e Lytle (apud NACARATO, 2013, p. 17), a oportunidade de escrever 
sobre eles possibilitou aos docentes se colocarem no papel de autores e pesquisadores, 
buscando estudos que embasassem e justificassem suas ações. Vimos, portanto, a 
produção de conhecimentos da prática, que segundo as autoras supracitadas, são os que 
surgem de estudos intencionais provocados pelas  problematizações  e necessidades da 
sala de aula.

Assim, a elaboração de uma coletânea de narrativas se coloca como um 
procedimento importante nesse processo de produção de conhecimento, visto que 
possibilita o compartilhamento de práticas e a circulação de novas significações do que 
seja ensinar e aprender matemática.

Promover mudanças na posição do professor, de ouvinte para pesquisador de sua 
própria prática, nos encontros de formação, exigiu também uma mudança de comportamento 
por parte das formadoras, já que os professores, a princípio, esperavam receber “receitas 
prontas” sobre a aplicação de algum material ou soluções para seus problemas. Enquanto 
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formadoras, tivemos que sair do papel de transmissoras de estudos e teorias distantes 
e passamos a valorizar e estudar mais as práticas que ocorriam nas salas de aula dos 
profissionais que estavam diante de nós. Nesse novo papel, nos tornamos pesquisadoras 
junto com os professores e pudemos acompanhar o desenvolvimento profissional dos 
mesmos.

Pensar a formação contínua de um professor crítico-reflexivo exige, antes de tudo, 
um novo modelo de formação e uma nova concepção de formador, que tome a aula como 
objeto de estudo, com a análise centrada nas práticas reais dos professores, e em sua 
voz, propiciando, assim, a (re)significação dessas práticas. Ao “valorizar essa experiência 
significa, sobretudo, aprender a aprender com a experiência, o que, frequentemente, só é 
possível a partir da crítica e da ruptura com essa experiência” (CANÁRIO, 2002).
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